
Em Campinas, 
o trem não anda, a caravela apodrece no seco, o público não entra no parque, 

o solo é contaminado, quem compra apartamento não leva, mas o IPTU é cobrado!



T o d o s 
sabemos do 
aumento no 
número de 
condomínios 
construídos 
no Brasil nas 

últimas décadas, com foco prin-
cipal nas regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste. Esse fenômeno é 
verificado pela procura da pop-
ulação por segurança e melhor 
qualidade de vida, haja vista os 
novos empreendimentos pos-
suírem estruturas similares a de 
um clube, com salões sociais e 
gourmet, academias, piscinas, 
saunas etc, além de uma segu-
rança privada contratada.

Junto com a migração da 
casa térrea de rua para o apar-
tamento de condomínio, temos 
o ônus da taxa condominial 
cobrada, eterna vilã desses 
empreendimentos e estopim 
comum das discussões em as-
sembléia. Também pelo imenso 
déficit populacional atual do 
país (temos aproximadamente 
50% da população sem casa 
própria), esse tipo de empreen-
dimento se torna o mais ad-
equado pois sua construção no 
formato vertical consegue ab-
sorver mais famílias.  

Problema de adaptação 

Veja que aquele que estava 
acostumado a residir em casa 
térrea sente muito a mudança 
para uma unidade condominial 
e boa parte desses não conseg-
ue se adaptar a nova realidade. 
Entenda que numa casa térrea 

não há regras de conduta como 
em um condomínio, onde se 
deve seguir a convenção, regu-
lamento interno e ainda o Códi-
go Civil (artigos 1331 a 1346). 
Isso leva o novo morador con-
dominial a se adaptar ao novo 
panorama onde seu direito à 
propriedade é muito mais res-
trito e limitado e, na prática, as 
coisas se complicam.

Não é difícil a freqüência 
de casos como reclamações de 
barulhos, carros fora das vagas 
demarcadas, lixos dispensados 
em locais não autorizados, visi-
tas de prestadores de serviço 
em horários não permitidos etc, 
etc,etc.  Grande parte do que 
está acima elencado não seria 
preocupação do morador se 
esse residisse em casa térrea na 
rua. 

Sendo assim, muitos desses 
não entendem as restrições por 
falta de costume a elas e os con-
flitos afloram nesse ambiente. 
As situações vão se agravando 
quando o infrator é comunicado 
de sua infração à regra e esse se 
revolta contra a administração 
do empreendimento, bem como 
ao condômino que efetuou a 
reclamação. 

Atitudes a serem tomadas 

Não há regras indicando o 
que pode fazer a administra-
ção condominial no intuito de 
coibir preventivamente esses 
casos, mas podemos elencar al-
gumas :

- Entregar logo no ingresso 
do morador ao condomínio 

as regras do empreendimento 
(Convenção e regulamento in-
terno no caso de proprietário e 
apenas regulamento interno no 
caso de inquilino).

- Divulgar de forma 
freqüente e massiva algumas 
regras que são mais impor-
tantes e pertinentes através de 
avisos nos elevadores, e-mail e 
no próprio boleto de cobrança 
mensal. Sempre que ocorrer 
alguma transgressão às regras, 
que o condomínio prontamente 
notifique o transgressor de ma-
neira formal, cordata e clara, 
dando a ele oportunidade ao 
contraditório e a ampla defesa. 

- Que o zelador, pessoa que 
está mais diretamente ligada 
ao dia a dia do condômino es-
teja ciente das regras para, de 
alguma forma, tecer esclare-
cimentos sobre a notificação 
recebida. Mas que esse seja ori-
entado a não responder o que 
não sabe ou o que extrapole o 
seu conhecimento, passando o 
questionamento para o Síndico.

 - Que o Sindico esteja in-
formado de toda e qualquer 
situação atípica e que ele não 
delegue a ação ao zelador ou 
administradora, mas ele Síndi-
co se encarregue pessoalmente 
de autorizar a emissão de cada 
carta de advertência ou multa.

Casos pontuais mais agudos
 

Podem existir e não são pou-
co comuns, os casos de o mes-
mo condômino agir contrário 
as regras de forma reiterada. 
O próprio Código Civil, em 

seus artigos 1336 e 1337, trata 
a questão. O condômino que, 
por  reiteradas vezes se portar 
contrário as regras deverá ser 
advertido de forma ímpar nos 
limites da lei e poderá ser con-
siderado como anti-social.

Para esse tipo de caso cab-
erá ao Síndico um tratamento 
especial e pontual, buscando 
entender e solucionar as causas 
desse comportamento, visando 
um entendimento entre esse 
condômino e o empreendi-
mento, para que a situação não 
saia da esfera administrativa e 
trafegue pela judicial.

O nome do jogo é paciência

Tenho comigo que devemos 
tratar as pessoas moradoras 
em condomínios com bastante 
tranqüilidade e paciência num 
primeiro momento, indepen-
dente da forma à qual essa irá 
tratá-lo. 

Dessa forma, conseguire-
mos entender o porquê das 
transgressões e qual solução 
deva seguir o caso, sempre 
evitando provocar o nosso ju-
diciário que está abarrotado 
de processos e muito mais im-
portantes que os em questão, 
mas não devemos afastar tal 
possibilidade pois se faz im-
perativo a  manutenção da or-
dem social e jurídica. 

Como costumo dizer, nada 
como um bom papo.

Pensemos nisso e vamos 
em frente...
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A difícil cultura dos condomínios

Pelas ruas...

ATÉ NOVEMBRO, NÃO VAMOS ESQUECER DELES

ATITUDES

CASOS AGUDOS

ADAPTAÇÃO

CURVA PERIGOSA!
Quem passa por esta rua aí precisa tomar cuidado com a 
curva perigosa. Não, não é da rua propriamente, mas da 

placa. O leitor que tente ler o nome da rua...

PACIÊNCIA

EDITORIAL

O buraco da 
capa e muitos 

outros

Na última edição do ano de 2011, 
os milhares de buracos pelas ruas da 
região foi tema de capa. Lá, um gran-
de buraco na rua Hermantino Coelho 
serviu para mostrar por onde entraria a 
cidade no novo ano de 2012.

Como o tempo passa rápido, já 
estamos no final de janeiro de 2012 
e, nesta nova capa da primeira edição 
do ano, o buraco volta a ser destaque. 
Curiosamente outro, mas na mesma 
Rua Hermantino Coelho, agora em 
frente ao número 501 do Residencial 
Canadá.

Teimosamente ele persiste em fi-
car lá. E já vem desde novembro do 
ano passado. E teimosamente tam-
bém, o poder público municipal, cuja 
ocupação do cargo mor virou ping-
-pong, não faz outra coisa senão si-
nalizar com cavaletes de madeira o 
bendito buraco.

Como a rua se transformou de-
pois das mudanças nas rotas locais um 
trânsito intenso, inclusive de linhas de 
ônibus, os cavaletes viram, da noite 
para o dia, um amontoado de cavacos 
de madeira.

Cientes de que já não adianta mais 
reclamar, até por não ter ou não sa-
ber a quem a população chacoteia o 
quanto pode o poder público, o que já 
chegou a irritar o atual prefeito Pedro 
Serafim, que não gostou da pecha de 
“buraco do Serafim”.

E foi nesta linha que a grita de um 
morador do Condomínio Canadá ge-
rou a idéia para a capa desta edição. 
Disse ele: “Vou jogar meu carnê do 
IPTU aí dentro”.

Deu a capa! 
E, de certa forma, não seria mal 

de todo, se a população, ao invés de 
pagar o imposto, resolvesse boicotá-lo 
em típica desobediência civil. Aí sim 
o buraco ia ser do Serafim!

NOTA DO EDITOR: Nos mo-
mentos finais do fechamento desta 
edição, curiosamente, consertaram, 
muito mal, o buraco que está na capa. 
Para o morador desolado, “basta uma 
semana de chuva e ele volta”. Assim, 
decidimos manter a capa, pois o prin-
cípio continua.
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Prefeitura emperra o trem
ABPF, PETROBRAS E MARUCA CUMPREM SUAS PARTES NA MARIA FUMAÇA

Campinas, 23/01/2012
Ao Sr Wagner Margoleano
Gerencia Setorial Regional de Comunica-
ção São Paulo-Sul - Petrobras.
Ref- Reportagem Jornal Correio Popular 
18/01/2012.
A ABPF, Associação Brasileira de Preser-
vação Ferroviária, entidade sem fins lu-
crativos de caráter Instrutivo e cultural 
que administra e mantém o trecho da an-
tiga Cia Mogyana de 1872 (um trecho de 
25 km entre Campinas/Estação Anhumas 
até Jaguariúna)  e parceira da Petrobras 
em vários projetos sociais e  culturais, 
vem apresentar  relatório de conclusão do 
“Projeto Maria Fumaça” patrocinado pela 
Petrobras  em 2009 da parte 1 da obra de 
expansão de dois km  de trecho ferroviário 
entre Anhumas e a Praça Arautos da Paz-
Campinas e se posicionar perante a maté-
ria do Jornal  Correio Popular-18/01/2011.
A Obra de Expansão do trecho da Estação 
de Anhumas até a Praça Arautos da Paz 
, foi idealizada e iniciada pela Prefeitura 
Municipal de Campinas, que por sua vez 
conseguiu Patrocínio   de R$ 1.500.000.00 
junto a Petrobras  para a parte 01 da obra- 
(Construção das  vigas do trecho aéreo) e 
projetos arquitetônico, estrutural e execu-
tivo da obra.
O Patrocínio foi distribuído em 05 
medições.
A ABPF atendeu um pedido da Prefeitura 
para receber o Patrocínio e Administrar, 
porque seria mais rápido.   Então  contra-

tou a empreiteira  que já tinha experiência 
na expansão do trecho - lado contrário 
Jaguariúna e administrou os recursos, 
prestando contas enviando os relatórios 
da obra e fotográfico a Petrobras e a Pre-
feitura de Campinas acompanhou todas as 
etapas da primeira fase do Projeto “ Maria 
Fumaça “,  para dar prosseguimento e rece-
ber as parcelas.
A Petrobras cumpriu todas as suas obriga-
ções na primeira fase do projeto.
 A segunda parte – A reconstrução do leito 
e construção dos pilares que vão receber 
as vigas (iniciada e interrompida) cabe 
a Prefeitura Municipal de Campinas que 
tem com patrocinador o Ministério do 
Turismo – através da Caixa Econômica 
Federal – e através da própria Prefeitura 
com sua infra estrutura- maquinários e 
mão de obra.
Diante da reportagem, o Jornal apenas 
apresentou a versão da Prefeitura.
Primeiramente a Petrobras não tem  que 
ser cobrada da segunda fase do Projeto, 
pois não tem  responsabilidade, mas sim a 
Prefeitura .
Outro aspecto  a ser considerado se o pro-
jeto original da empreiteira tinha falhas, 
mesmo assim a Caixa Econômica Federal 
aprovou o projeto  e também  a Prefeitura  
licitou a empresa Maruca para dar con-
tinuidade na segunda fase , então as falhas 
não são da Petrobras.
Acrescento também que toda a modelagem 
do projeto foi organizada pela Prefeitura e 

também as fases do projeto.            
A ABPF também forneceu os dormentes 
de concreto para a reconstrução do leito, 
ficando a Prefeitura responsável em locali-
zar e transportar os trilhos
Finalmente a prefeitura executou uma 
obra por onde passara o leito, a construção 
da Praça “Iasser Arafat”, com isso tam-
bém mudou  a condição do terreno original, 
o que não estava no projeto original, enca-
recendo o custo da obra, devido a mudança 
do Leito, conforme o Projeto.
De nossa parte temos nos reunidos com a 
Prefeitura durante este último ano de 2011- 
quando iniciou o canteiro de obras da Se-
gunda fase  do projeto  bem como depois da 
paralisação das obras - mas  acreditamos  
devido a instabilidade política que vive 
o município, não estamos conseguindo 
equalizar a conclusão da segunda fase da 
obra de expansão.
Não há o que ser cobrado da Petrobras, 
enfatizo, vocês cumpriram a sua parte e 
ABPF também, neste momento depende-
mos da vontade política da Prefeitura que 
idealizou a expansão, a parceria de patro-
cinadores se necessário e nós temos o trem 
preparado para inaugurar a expansão de 
dois quilômetros .
Sem mais nossa elevada estima e consid-
eração, agradecendo todos os Patrocínios 
da Petrobras para nossa entidade.
Atenciosamente,
Helio Gazetta Filho 
Diretor Presidente    

Íntegra da carta da ABPF à Petrobras

O ponto a partir de onde os 
trilhos da Maria Fumaça deve-
riam ter continuidade e seguir 
até a Praça Arautos da Paz está 
lá, a alguns metros da Estação 
Anhumas. Ao lado deles se 
pode ver  uma grande viga de 
concreto adquirida para a exe-
cução da obra.

E por que o projeto de levar 
a Maria Fumaça até a Arau-
tos da Paz não se concretiza? 
Como a criação é da Prefeitura 
de Campinas, ela deveria ter 
a resposta. Mas qualquer res-
ponsável por órgão público en-

volvido, no mínimo tergiversa 
quando questionado.

Neste imbróglio, o Jornal 
ALTO TAQUARAL conse-
guiu cópia de carta entregue 
pela ABPF à Petrobras em reu-
nião realizada em São Paulo, na 
segunda-feira, dia 23 de janei-
ro, e que pode ajudar o leitor a 
entender um pouco mais sobre 
o emperramento do trem.

José Francisco Picarelli, 
eng. responsável da obra pela 
Maruca, ouvido pelo Jornal, 
ofereceu a mesma linha de ra-
ciocínio da ABPF.

Onde a linha acaba

Trilhos seccionados indicam o fim da linha da Maria Fumaça
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Região ganha mais cultura
CCLA MUDA DO CENTRO PARA O ALTO TAQUARAL

A grande placa indicando 
a novidade  para a região está 
lá, na rua Eunice Virginia Ra-
mos Navero, 280. Ela informa 
a mudança do CCLA - Centro 
de Ciência, Letras e Arte - do 
centro da cidade para o bair-
ro Alto Taquaral.

O projeto, segundo o pre-
sidente da instituição, Ma-
rino Zigiatti, é resultado de 
mais de 15 anos de 
luta. “Só nós que vi-
venciamos o dia a 
dia do CCLA é que 
sabemos quanto foi 
difícil chegar até 
aqui”.

Mas, apesar do 
projeto arquitetôni-
co pronto e só reali-
zado graças a recur-
sos obtidos junto à 
Lei Rouanet, ainda 
há, segundo ele, muito chão 
a percorrer até que a obra te-
nha início.

Conseguimos realizar e 
aprovar na Prefeitura o proje-
to para a construção da nova 
sede no bairro Alto Taquaral, 
em terreno público de 2.550 

metro qua-
drados, cedi-
do pelo en-
tão prefeito 
Magalhães 
Teixeira.

Agora, é preciso aprovar 
o projeto detalhado junto ao 
Ministério da Cultura para 
que a instituição possa co-
meçar a captar recursos para 
execução da obra propria-
mente dita.

Com isto, Campinas vai 

ganhar uma instalação mo-
derna para os dois museus, 
além de auditório, anfiteatro 
e estacionamento no subsolo 
para mais de 50 veículos.

O CCLA é mantido atual-
mente com recursos dos pró-
prios diretores e associados, 
pois nem subvenção da Pre-
feitura ele recebe.

“O poder público local 
não tem a menor preocupa-
ção com a cultura. Só para 
ter uma ideia, aqui está, neste 

prédio obsoleto do centro da 
cidade, um dos maiores acer-
vos culturais do país”. 

A ATUAL SEDE
O Centro tem uma biblio-

teca com mais de 120 mil títu-
los disponiveis para pesquisa; 
o museu de Carlos Gomes 
com o piano com o qual ele se 
apresentava, além de outras 
peças de seu acervo particu-
lar incluindo muitas parti-
turas originais. Lá funciona 

também o museu de Campos 
Salles.

O prédio é uma construção 
dos anos 40 e já apresenta pro-
blemas de toda ordem. “Nós já 
cansamos de recorrer à Prefei-
tura para, pelo menos refazer 
toda a fiação, mas nunca tive-
mos resposta. Se aocntecer um 
curto circuito aqui, por menor 
que seja, vai ser uma catástro-
fe. Quase tudo que está aqui é 
de fácil combustão e pode ser 
consumido pelo fogo em minu-
tos”, aponta o presidente.

O prédio, apesar dos três 
andares, não possui elevador e 
causa transtorno especialmen-
te aos deficientes. O telhado 
também tem problemas e se 
tornou um ponto de entrada 
vulnerável.

“Nossos computadores já 
foram roubados duas vezes. 
Numa delas o ladrão pos fogo 
em jornal para clarear o local. 
Já imaginou isso? É esta situa-
ção que tem feito alguns abne-
gados se dedicarem ao máximo 
para conseguir os recursos ne-
cessários para a construção da 
nova sede”.

Presidente Marino Ziagiatti se orgulha em buscar a nova sede para o Centro de Ciência, Letras e Arte – CCLA
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ENTRA PREFEITO, SAI PREFEITO E A SITUAÇÃO DO LAGO DO CAFÉ NÃO MUDA

Sem público até o final do ano

A limpeza do Lago do Café 
prevista para encerrar em 
abril, só será concluída entre 
agosto e setembro, segundo 
o diretor do Departamento 
de Parques e Jardins (DPJ),  
Edson Navarrete. Ele expli-
ca que “houve um atraso no 
início dos trabalhos pela ne-
cessidade de treinamento dos 
trabalhadores, adaptação aos 
uniformes e as chuvas”.  O 
mato cortado está sendo en-
terrado em valas dentro do 
próprio parque, para “sufo-
car” os carrapatos.

 Estão previstas duas capi-
nas drásticas, essa iniciada em 
dezembro e um segundo cor-
te após o encerramento das 

chuvas (abril/maio).  Quan-
do a limpeza for concluída, a 
Sucen fará uma medição para 
avaliar o nível de infestação e, 
se estiver dentro do aceitável, 
terá início o planejamento e 
manutenção para reabertura 
do local à visitação pública. O 
Lago do Café está interditado 
desde 2008 devido ao risco de 
transmissão da febre maculo-
sa, que já matou três pessoas 
contaminadas no local.  

Sede da Polícia Federal 
Por iniciativa da Prefeitu-

ra, a Polícia Federal poderá 
receber uma área de 18 mil 
m2 dentro do Lago do Café 
para construir sua sede admi-
nistrativa. O prefeito Pedro 

Serafim e o delegado chefe 
da PF em Campinas, César 
Augusto Toselli, visitaram o 
local no dia 5/01 para definir 
o trecho a ser cedido. A dire-
toria executiva da Associação 
de Moradores do Bairro Par-
que Taquaral protocolou em 
11/01 um oficio no Gabinete 
do Prefeito, solicitando escla-
recimentos e transparência 
sobre esta questão. O docu-
mento foi enviado com cópia 

para a Câmara Municipal, 
Ministério Público e Conse-
lhos Municipais. 

A AMO Taquaral lembra 
que o local é público, voltado 
ao lazer e cultura e qualquer 
tratativa de uso ou cessão re-
quer uma consulta à popula-
ção. A entidade alerta ainda 
que esses temas precisam ser 
conduzidos com cuidado e 
transparência, principalmen-
te em momentos de transição 

como o atual. A secretaria de 
Assuntos Jurídicos aguarda a 
medição da área pela Seplan 
para elaborar a certidão grá-
fica que será encaminhada 
para análise.

O Lago do Café tem 330 
mil m2 de área remanescen-
te do Instituto Brasileiro do 
Café (IBC), que foi doada ao 
município. A idéia do atu-
al prefeito é devolver parte 
desta área à União, por meio 
da Polícia Federal, justifi-
cando que “o local escolhido 
está distante das áreas de 
preservação ambiental, lago 
e matas usadas para visita-
ção pública”, como explica o 
Coordenador de Comunica-
ção, Wilson José.  Se viabili-
zada a cessão, a sede da PF 
seria construída com saída 
para a Rua Jorge Figueiredo 
Correa, em frente ao Colé-
gio Anglo. 

A pista interna do kartó-
dromo no Taquaral foi adap-
tada para atender com exclu-
sividade a crianças e idosos 
ciclistas. Com extensão de 
1.300 metros a ciclovia in-
terna demarcada com faixas 
brancas terá o mesmo horário 
da Ciclofaixa: domingos e fe-
riados das 7h às 13h. A aber-
tura foi no dia 8/01 e tem re-
cebido cerca de 40 visitantes 
por domingo. 

Os agentes da Emdec para 
controlar a entrada e os edu-
cadores para orientar usuá-
rios no circuito não estavam 
lá no domingo dia 21/01. Além 
disso havia muita água empo-
çada e lixo espalhado.

LAZER
Kartódromo para ciclistas 

idosos e crianças

CARAVELA DO TAQUARAL

Bem público apodrece ao tempo

Os frequentadores da 
Lagoa do Taquaral já quase 
nem reparam mais naquele 
monte de madeira apodre-
cida. Alguns dizem que é o 
descaso pelo descaso. “Acho 
que já não vale mais a pena 
lutar por ela” comentam. e 
com o descaso generalizado 
se esvai o dinheiro público.

Na manhã de 24 de janei-

ro a reportagem do Jornal 
ALTO TAQUARAL visi-
tou o esqueleto por dentro 
e constatou que a água da 
chuva já se acumula no in-
terior, sobre madeira nova. 
O que já estava podre pio-
ra e o que foi consertado, 
sem cuidado, vai apodrecer 
também. E ninguém parece 
mais ligar para a caravela.

Buraco onde devem ser enterrados os restos do mato cortado

Criança brinca no Kartódromo

Beirais no convés da caravela estão apodrecendo rapidamente

Na segunda-feira, dia 23/01, apesar do sol que fez durante quase o dia todo, nenhum funcionário era visto fazendo a capina nas áreas do Lago do Café
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CURSOS

A Zelacamp - Associação 
de porteiros, jardineiros, ze-
ladores, faxineiros e outros 
trabalhadores condominiais – 
está oferecendo cursos profis-
sionalizantes e treinos espor-
tivos para jovens e crianças (7 
a 17 anos). A entidade já rece-
beu 84 adesões ao programa 
social, que tem apoio da Igreja 
do Nazareno e outras entida-
des. 

 “A ideia é tirar os ado-
lescentes carentes da rua e 
encaminhá-los para a escola, 
mas usando o esporte como 
atrativo”, diz o Presidente da 
associação, Marcelino Felis-
berto da Costa.  A Microlins 
é outra parceira que oferece 
cursos básicos de informáti-
ca, digitação e administração, 
que podem ser feitos também 
pelos associados e seus depen-
dentes.  

“Queremos levar mais tec-
nologia para os profissionais, 
que vão ser cada vez mais re-
quisitados nessa área”, explica 
Marcelino. A escola funciona 
na sede da Zelacamp na Ave-
nida Rui Rodrigues nº 4.694, 
onde tem também um depar-
tamento jurídico para atender 
aos associados. Outras infor-
mações pelos telefones 3304 
9017 / 9672 2208, ou pelo e-
-mail zelacamp@hotmail.com .

Zelacamp
investe

no social
O terreno de 4 mil m2 lo-

calizado entre as ruas João 
Preda (entre os números 238 
e 392) e a Rua Julio de Sou-
za Vale, de propriedade da 
Construtora Mog, deverá em 
breve receber muro e calça-
da. Quando a máquina come-
çou a nivelar a área para cal-
çada os vizinhos acionaram 
a Guarda Municipal com re-
ceio de que as árvores fossem 
derrubadas. O maquinista 

VIZINHOS DE OLHO

Construtora MOG limpa área
Sérgio Machioing, contrata-
do para o trabalho, explicou 
que a Construtora Mog  re-
cebeu reclamações de de-
pósito de lixo e entulhos na 
área, por isso decidiu murar 
a propriedade. A encarrega-
da Marlisabete, da viatura 
63 da GM, afirmou que não 
houve irregularidades na 
ação. A construtora afirmou 
que ainda não tem projetos 
definidos para  o local.  

AINDA OS BURACOS

Situação continua insuportável

A Rua Isabel Negrão Ber-
toti tem apenas um quar-
teirão entra a Rua Jarmim e 
a Rua Hermantino Coelho. 
Nela há alguns prédios de 
apartamentos inclusive o 
grande Miami Gardens. Pois 
é justamente bem em frente 
a entrada dos veículos que 
estão os maiores buracos no 
asfalto da rua.

Em função disto os mo-
radores vivem aos sobres-
saltos. “É um susto atrás do 
outro pois, para evitar cair 
com força no buraco com o 
carro, os motoristas freiam 
bruscamente e as colisões 
traseiras, apesar de leves na 
sua maioria, são constantes”, 
explica o zelador do condo-
mínio Miami Gardens

CONTAMINAÇÃO

Solução continua a passos lentos

O secretário de Assun-
tos Jurídicos, Antonio Caria 
Neto, formalizou uma peti-
ção para despersonificação da 
pessoa jurídica da Concima, 
como forma de atingir os só-
cios através de seus bens. Pa-
ralelamente, solicitou autori-
zação judicial para liberação 
de verba do fundo ambiental 
ligado ao Ministério Público 
para concluir o levantamento 
local. 

Esses foram os últimos en-
caminhamentos informados 
pela administração munici-
pal para o caso da contamina-
ção do bairro Mansões Santo 
Antonio. Já os moradores do 
Condomínio Parque Prima-
vera, que está embargado, não 
tiveram ainda uma resposta 
ao pedido judicial de desem-
bargo. 

Questionado sobre a par-
ceria Cyrella e Concima, Caria 
disse que a informação dispo-
nível na Prefeitura é que ”as 
duas empresas já tiveram par-
ceria mas não sociedade”  e por 
isso não é possível aplicar san-
ções à Cyrella pelo descumpri-
mento do TAC pela Concima.  

O Secretário de Urbanis-
mo, entretanto, admite que 
representantes da Cyrella 
chegaram a procurar a Pre-
feitura (ainda no governo 
Hélio) em busca de uma so-
lução para a contaminação 
em área da Concima. 

“Chegaram a propor uma 
doação em dinheiro para 
ajudar na questão, mas de-
pois com as mudanças de 
prefeitos não tivemos mais 
conversas sobre esse assun-
to”, admite Yabiku. 

REDUTORES

Moradores solicitam instalação
O moradores dos bairros 

Chácaras Primavera, Santa 
Cândida e Mansões Santo An-
tonio solicitam redutores de 
velocidade para as ruas Jasmim 
e Hermantino Coelho e o pedi-
do foi encaminhado à Emdec 
pelo gabinete do vereador Arly 
de Lara Romêo (PSB). Além 
da velocidade dos veículos que 
transitam por estas ruas dificul-
tando saída dos moradores dos 
condomínios, os buracos tem 

sido responsáveis pelo estrago 
de muitas rodas e pneus dos ve-
ículos. 

“O asfalto cedeu na rua Jas-
mim em frente o nº 560 e não se 
consegue entrar ou sair do pré-
dio com segurança, além de cra-
teras que se espalham pelas ruas 
vizinhas”, diz Roseli Kennerly, 
síndica dos Condomínios Sum-
mer Dream e Cittá de Roma, 
além de representante da Asso-
ciação de Moradores (Amosca).

Fone: (19)  8136-5274
carlos@cdorlass.com.br

Buraco exige muita atenção dos motoristas que passam pelo local
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1. IGREJA S. JERÔNIMO EMILIANI-R. Arq. José da Silva,
	  Fone: (19) 3256-xxxx
2. ACADEMIA TRIBOS-Rua Arq. José da Silva, 
3. RESID. COLIBRIS-Rua Antonio Nog. Braga, 236
4. VIL COSA BELLA-R. Antonio N. Braga110
5. VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
6. COND. STA. CANDIDA-Rua Léa S. Ducovini, 90
7. VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
8. VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
9. VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
10. VIL CHATEU TIVOLI-Rua Prof. Luiz de Pádua, 63
11. CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
12. ILHAS DO CARIBE-Rua Arq. José Augusto Silva, 761
13. CIDADES DI ITÁLIA-Rua Arq.José Augusto Silva, 719 
14. SUPERMERCADO MEU GAROTO	
15. DOLCE VIVERE-Rua Lauro Vannucci, 851
16. ELO METALIZAÇÃO-Rua Lauro vanucci,
17. BAR DO GUINA-Rua Lauro Vanucci,
18. PANIF. ESQ. DO ESTUDANTE-Rua Luiz Otávio, 150 
19. BANCA DE JORNAIS DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
20. PASTELARIA DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
21. POLICAMP-Rua Luiz otávio, 
22. VIL CEREJEIRAS-Rua Ambrógio Bisogni, 220
23. COLINA VERDI-Rua Ambrógio Bisogni, 180
24. ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
25. ÓPERA HOUSE-Rua José Luiz C. Moreira, 120
26. PORTO VITÓRIA-Rua José Luiz C. Moreira, 183
27. ALDEIA DA MATA-Rua Hermantino Coelho, 299
28. CIDADE NOVA-Rua Hermantino Coelho, 255
29. PLAZA LIGTH-Rua Hermantino Coelho, 195
30. VIL DI FIRENZE-Rua Hermantino Coelho, 77
31. VIL DI VENEZIA-Rua Rua Luiz Otávio, 2001
32. AUTOPOSTO ESSO-Rua Luiz Otávio,
33. CITTÁ DI ROMA-Rua Jasmim, 28
34. VAREJÃO LAS CASAS-Rua Jorge F. Correia,
35. LOTÉRICA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
36. ACADEMIA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
37. ANTUÉRPIA-Rua Izabel N. Bertólli, 101
38. MAIMI GARDENS-Rua Izabel N. Bertólli, 100
39. AREIAS DE PRATA-Rua Izabel N. Bertólli, 141
40. AREIAS DE OURO-Rua Izabel N. Bertólli, 161

ROTEIRO 2
41. JANGADAS-Rua Jasmim, 170
42. ALDEIA DA LAGOA-Rua Jasmim, 190
43. RIO TOCANTINS-Rua Jasmim, 250
44. ALDEIA DA SERRA-Rua Jasmim, 350 
45. CHÁCARA PRIMAVERA-Rua Jasmim, 241
46. DREAM VISION
47. RARITHÁ-Rua Jasmim, 466
48. ARMAZEM JASMIM-Rua Jasmim,
49. ESCOLA DE INGLES-Rua Jasmim,
50. FARMÁCIA JASMIM-Rua Jasmim,
51. BOI ASSADO-Rua Jasmim,
52. RIO TAMISA-Rua Jasmim, 750
53. VILLE DE FRANCE-Rua Jasmim, 810
54. ACADEMIA XTREME-Rua Emerson José Moreira, 
55. BANCA JASMIM-Rua Jasmin, 820
56. PADARIA DI FIORI-Rua das Hortências, 960
57. ANDRÉA PALLADIO-Rua Jasmim, 840
58. EDEN ROCC-Rua Jasmim, 880
59. ASSOC. PQ DAS FLORES 
60.EDUARDO MELLO- Rua Luiz de Oliveira, 327
61. CONDOMÍNIO VIVERE -R. Luiz de Oliveira, 145
62. COND. PIÁCERE-R. Hermantino Coelho, 1.127
63. RES. GARDEM CLUB- Rua Hermantino Coelho, 1000
64. PADARIA NOVA DIAMANTE-Rua Adelino M. 226 
	 Fone: (19) 32562027
65. MOISÉS BITTAR-Rua Hermantino Coelho, 955
66. ILHA BELLA-Rua Hermantino Coelho, 901
67. PARK INDIANÁPOLIS-Rua Hermantino Coelho, 841
68. COND. SHINE – Rua Latino Coelho 
69. PQ PRIMAVERA-Rua Hermantino Coelho, 758
70. SPÁZ COPENHAGEN-Rua Hermantino Coelho, 734
71. COND. CANADÁ-Rua Hermantino Coelho, 501
72. RESID. MARINA-Rua Clovis Teixeira, 100
73. AQUARELLA-Rua Egle Moretti Belintani, 33
74. GALERIA GARDEN OFFICE-Rua Adelino Martins,
75. TRAFANE MAT. CONST.-Rua Adelino Martins, 272
76. ESCOLA DE INGLES YAZIGI-Rua Adelino Martins,

ROTEIRO 3
77. ALCANTO UNO-Rua Álvaro Bosco, 146
78. SPA DEL FELICITÁ-Rua Álvaro Bosco, 157
79. SPA DEL ISPIRAZIONE-Rua Álvaro Bosco, 95
80. SPA DEL NATURA-Rua Álvaro Bosco, 50
81. SPA DEL LUMME-Rua Sta Maria Rossello, 905
82. RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
83. ACCANTO DUE-Rua Carlos Mazzoni, 55
84. HOUSE TOWER I E II-Rua Carlos Mazzoni, 72
85. RES. ORIGINAL-Rua Dr. Fernando F. D. Souza, 48
 6. ECO RESIDENCE-Rua Thereza M. Brevistieri, 46
87. ILHA DAS FLORES-Rua Rua Aglair Buratto, 169
88. CASAS DI VILLA BELLA-Rua Zerilo P. Lopes, 651
89. CASAS DI PQ DO LAGO-Rua Zerilo P. Lopes, 477
90. CASAS DI ITÁLIA PQ. D. PEDRO-Rua Luiz Pasteur, 75
91. CASAS GARDEN HILL-Rua Eunice V. R. Navero, 781
92. CASAS DI TAQUARAL-Rua Eunice V. R. Navero, 1070
93. PQ DOS IPÊS-Rua José Lins do Rego, 665
94. RESID. RESEDÁ-Rua Afrânio Peixoto, 601
95. MONTE CARLO-Rua Afrânio Peixoto, 793
96. FAZ TAQUARAL-Rua Afrânio Peixoto, 855
97. RIVIERA JARDIM-Rua Afrânio Peixoto, 900
98. PQ TAQUARAL-Rua Pd D. Giovanini, 496
99. RES. VIVENDAS-Rua Pd D. Giovanini, 577
100. COND. TROPICAL-Rua Latino Coelho, 1301
101. COND. PQ ALEGRO-Rua Latino Coelho, 1343 
102. SUPERMERCADO TODO DIA
103. RES. VILLA VERDE-Rua João Chatti, 112 
104. PQ TAQUARAL-Rua Fernão Lopes, 1400
105. PAN IMPÉRIO DOS PAES	
106. EDIF. FRANKLIN-Rua Pd Antonio Vieira, 64
107. EDIF. ANTONIO CARLOS-Rua Pd Antonio Vieira, 76
108. EDIFÍCIO JOSIANE-Rua Pd Antonio Vieira, 6
109. MASSA NOBRE-Rua Pd Manoel Bernardes, 942
110. SORVETERIA SERGEL-Rua Pd Manoel Bernardes, 939
111. ED. DR. OTÍLIO LAPENH-Av. Heitor Penteado, 44
112. EDIFÍCIO ROSANA-Av. Heitor Penteado, 94
113. EDIFÍCIO DONA ELISA-Rua Ines de Castro, 595
114. PQ AUXILIA. I-Rua Theodureto de Camargo, 488
115. PQ AUXILIA. II-Rua Fernão Lopes, 1907 
116. RES. ANDORRA-Rua Pedro V. Silva, 144 
117. RES. LUXEMBURGO-Rua Pedro V. Silva, 415 
118. VILLAGE CALIFÓRNIA-Rua Pedro V. Silva, 64 
119. VILLAGE FLÓRIDA-Rua Pedro V. Silva, 42 
120. VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
121. PANIF. SANTO EXPEDITO
122. RESID. COLINE DE SUISSE-Rua Guatás, 250
123. PANIF. SANTA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, 15 - 	
	 Fones:(19) 3208-2090 - 3208-1217
124. BANCA DO BERALDO-Rua Joaquim M. Macedo, 16
125. BANCA SANTA GENEBRA-Av. Pamplona, 383
125A. P SAÚDE STA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, s/n
	 Fone: (19) 3208-4060

ROTEIRO 4
126. GREEN VILLAGE-Rua Hortências, 781 
127. VILLAGE CAMPANIA-Rua Hortências, 641
128. SUNSET VILLAGE-Rua Hortências, 415
129. PLACE RESIDENCE-Rua Fernão Lopes, 1101
130. COND PINHEIRO-Rua Fernão Lopes, 1067
131. VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
132. RES. PQ PORTUGAL-Rua Soldado P. Neto, 628
133. PARQUE DA LAGOA-Rua Jorge F. Correia, 503
134. LA TORINO-Rua Jorge F. Correia, 944
135. VILLA DI CAPRI-Rua Jorge F. Correia, 1000
136. DI MONTALCINO-Rua Emerson J. Moreira, 1667
137. PETIT VILLAGE-Rua Emerson J. Moreira, 1455
138. VILLE BURLE MAX-Rua Emerson J. Moreira, 1087
139. RESIDENCIAL CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
140. VILLAGE CEDRUS-Rua das Camélias, 118
141. CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
142. VILA FÊNIX-Rua da Camélias, 
143. EDIFÍCIO GIRASSOL-Rua Girassol, 54
144. PANIF. PRIMAVERA-Rua Jorge F. Correia , 1.411
145. ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. Correia, 
146. PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia,1030 	
147. GALERIA PRIMAVERA		
148. ED. RAQUEL M. F.-Rua P. Coutinho, 151
149. ED. ANA CAROLINA-Rua P. Coutinho, 111
150. LAGOA TAQUARAL-Avenida Heitor Penteado, S/N
151. ED. DONA ESMERALDA-Rua Luiza de Gusmão, 591
152. 4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
153. RES. V. VULCANO-Rua Diogo Alvarez, 2.370
154. ED. PRAIA CASTELHANOS-Rua Euclides Vieira, 647
155. EDIFÍCIO EUCLIDES-Rua Euclides Vieira, 661
156. PANIF. SÃO GERALDO-Rua Bento A. Camargo, 478 
157.BANCA SÃO QUIRINOAv. Bento A. Camargo, 588
	 Massaru Ushiro (19) 9645-5217
158. REST. ESTÃNCIA-Av. Bento A. Camargo,
159. FELTRIN-Av. Lafayete A. Camargo, 116
160. PADARIA SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
161. CIDADE JUDICIÁRIA-Rua Bento de A. Camargo, 
162. RAMALHO-Rua Lafayete de Arruda Camargo, 12
163. P SAÚDE SÃO QUIRINO-Av. Diogo alvares, 1450
	 Fone: (19) 3256-7243
164. P SAÚDE TAQUARAL-Rua Henrique Shroeder, 300
	 Fone: (19) 3254-9485
165. CAMARA MUNICIPAL
166. PREFEITURA MUNICIPAL	
167. AG PUBLICIDADES

121 CONDOMÍNIOS
48 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

GIRO

O CPP – Centro do Pro-
fessorado Paulista – já está 
com nova sede: Avenida Hei-
tor Penteado nº 1653, no Ta-
quaral. Após a venda da sede 
de campo no bairro Mansões 
Santo Antônio para o Colé-
gio Nautas, a entidade ad-
quiriu a casa de 450 m2 loca-
lizada em terreno de mil m2 e 
concentrou todos os serviços 
da sede regional no mesmo 
local. “Além de cortar cus-
tos, facilitamos o acesso para 
o associado, em ótima loca-
lização e uma infraestrutura 
que nos permite ter tanto a 
administração quanto a área 

de lazer no mesmo local”, ex-
plica a gerente administrati-
va de Campinas, Silmara Al-
buquerque. 

A parte administrativa do 
CPP já está funcionando no 
novo endereço desde o início 
de dezembro, mas a área de 
lazer passa por obras e so-
mente em março será libera-
da. Esta área inclui piscina, 
sauna, churrasqueira e aca-
demia. O local comporta ain-
da dois alojamentos para as-
sociados de outras regionais 
e sala para reuniões e cursos. 
Os telefones são: 3231 3960  e 
3234 9765.    

CPP tem nova sede

O Grupo de Apometria  
Amor e Caridade de Campi-
nas, que funcionou durante 
mais de nove anos no bairro 
Guanabara, está atenden-
do agora no Taquaral à Rua 
Soldado Percílio Neto, n° 77, 
próximo ao portão principal 
da lagoa. Na nova sede os 
interessados vão encontrar  
reuniões de estudo sobre 
conflitos existenciais, evan-
gelhoterapia e tratamento 
apométrico.  O atual pre-
sidente do grupo, François 
Salgado de Albuquerque 
informa que o primeiro cur-
so do ano começa no dia 28 
de fevereiro. O telefone da 
nova sede é (19) 3365-4743 
e o site é www.gaag.com.br.

GAAC agora
no Taquaral

Cursinho Elite:
nova unidade

Empório Jasmim 
passa o ponto

Lavanderia
Quality

Foi breve - 2 anos - a 
permanência do Empório 
Jasmim, localizado,  cla-
ro, na Rua Jasmim, n° 477 
- Chácara Primavera. Fica 
a expectativa dos consu-
midores da região para que 
o novo dono  mantenha  as 
mesmas características de 
produto e atendimento, 
uma vez que a placa infor-
mando a disponilidade do 
ponto diz  “loja completa”. 
Entre as especiarias ofere-
cidas no local havia uma 
broa de milho com erva 
doce de fabricação própria 
que era muito apreciada 
pelos consumidores exi-
gentes do empório

A Rua Jorge Figueiredo 
Correia ganha uma nova 
unidade da Lavanderia Qua-
lity, no n° 1354 da rua. Os 
proprietários estão recru-
tando moças, maiores, com 
2° grau completo e conheci-
mento de informática.

Quem também está che-
gando por aqui é o Elite Pré-
-Vestibulares. Sua nova unida-
de funcionará, a partir de 01 de 
fevereiro, na rua Luiz Otávio,  
n° 2525, paralela à entrada 
da Campinas/Mogi Mirim. O 
curso possui turmas 100% di-
recionadas por carreiras: Me-
dicina, engenharia, Top Hu-
manas, ITA/IME/AFA, além de 
turmas no período  noturno. 
Fone (19) 3251-1012 ou no site:  
www.elitecampinas.com.br

Oficina Zen
Na Rua Jasmim também, 

onde antes funcionava a In-
veste Imóveis agora está a 
Oficina Zen Pilates.

Dias Pedras
deixa a região

A revendedora Mitsubi-
shi Avec, localizada na Rua 
Luiz Otávio tem planos de 
expansão e, para isto, já ad-
quiriu o imóvel ao lado, que 
pertencia à tradicional Dias 
Pedras.

Casa de Carnes
América

A força da rede de Casa de 
Carnes América agora está 
presente na região do Santa 
Genebra e Vila Costa e Silva. 
A nova unidade fica na esqui-
na das ruas Saldanha da Gama 
com Guaicanãs. 

Dalben fará plano viário
A abertura do supermer-

cado  Dalben no bairro Man-
sões Santo Antonio depende 
de um projeto viário. O se-
cretário de Urbanismo, Luis 
Yabiku, confirmou que não 
há entrave para implanta-
ção deste empreendimento, 
“mas como é um pólo gera-
dor de tráfego, aguardamos a 
apresentação de um projeto 
específico que diminua o im-

pacto viário local, que deve 
ser apresentado pela empre-
sa”. O diretor Walter Dalben 
disse que o projeto “está sen-
do providenciado”. O grupo 
Dalben adquiriu o terreno 
na Rua Adelino Martins e 
anunciou o empreendimento 
em julho/2010, com previsão 
de iniciar as obras em mar-
ço/2011, mas a área continua 
somente com mato até agora. 

ANUNCIE 
(19) 3256-9059

comercial@jornalaltotaquaral.com.br
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10ª Mostra Musical 
Durante todo o mês de feve-
reiro (dias 1, 2, 3, 6, 8, 9 10, 
13, 15 e 16), a Fnac Campi-
nas abre espaço para novos e 
grandes talentos na 10ª Mostra 
Musical Campinas Indepen-
dente. A Mostra traz pocket 
shows com nomes como Trio 
Ventura, Mustache Rock e 
Beto Kobayashi. Horário: 19h. 
Entrada gratuita. Informações: 
2101-2003

Exposição
Lugares
Está aberta até o dia 20 de 
fevereiro, a exposição “Luga-
res”, no Museu de Arte Con-
temporânea de Campinas “José 
Pancetti” (MACC). Local: 
Rua Benjamim Constant, 1633 
– Centro. Visitação: de terça 
a sexta, das 9h às 17h, aos 
sábados das 9h às 16h, e aos 
domingos e feriados das 9hs às 
13h. Entrada gratuita. Informa-
ções: 2116-0346.

O Pequeno Príncipe
Até o dia 26 de fevereiro está 
em exposição no Shopping 
Iguatemi Campinas, a mostra 
O Pequeno Príncipe. Local: 
Av. Iguatemi, 777. Horário: de 
domingo à sexta-feira, das 12 
às 20 horas; sábados, das 10 às 
22 horas. Entrada gratuita.

A bola é o um mundo
Está aberta até o dia 29 de 
fevereiro, a exposição foto-
gráfica A Bola é o Mundo, que 
mostra o percurso realizado 
pelo fotógrafo Caio Vilela, nos 
últimos dez anos. Visitação: 
terça a sexta, das 9h às 21h30; 
sábados, domingos e feriados, 
das 9h30 às 18h. Local: SESC 
Campinas. Informações: 3737-
1500

Infantil
Meio-Dia, Panela Vazia
No dia 5 de fevereiro, a Cia 
Giz de Cena apresenta o 
espetáculo Meio-Dia, Pa-
nela Vazia, voltado para as 
crianças, no Espaço Arena 
do SESC Campinas. Horá-
rio: 11h30. Entrada gratuita. 
Informações: 3737-1500.

Teatro de Bonecos
A Hora da Criança da Livra-
ria Saraiva, recebe no dia 11 
de fevereiro, a história do 
Soldadinho de Chumbo, com 
o Teatro de Bonecos. Local: 
Livraria Saraiva - Shopping 
Iguatemi Campinas. Horário: 
17h. Entrada gratuita. Infor-
mações: 3252-0223. Progra-
mação completa da Hora da 
Criança no site: www.saraiva-
conteudo.com.br.

Teatro
Aulas de Teatro
O Teatro Escola Sotac inicia no 
dia 11/02 um Curso de Livre 
Iniciação para adultos e crianças 
(a partir de 7 anos), com aulas 
de Maquiagem e caracterização, 
Expressão Vocal, Expressão 
Corporal, Interpretação e Monta-
gens, além de práticas no palco. 
Informações  pelo tel: 3235 2266 
ou contato@sotac.com.br  - www.
sotac.com.br 

27ª Campanha de Popularização 
Até o dia 17 de fevereiro, com 
espetáculos para o público adulto 
e infantil, como “Pretas por Ter”, 
com o ator Nilton Rodrigues, e 
“O Mágico de Oz”. O valor das 
entradas será o mesmo para todos 
os dias: espetáculos adultos, R$ 
10,00 e infantil R$ 8,00. Local: 
Centro de Convivência Cultural 
Carlos Gomes. Mais informações: 
www.teatrocampinas.com.br

Projeto Terra LUME 2012
A quinta edição do Projeto Terra 
LUME acontece de 1 a 17 de 
fevereiro em Campinas, com 
atividades na sede do LUME, no 
SESC Campinas e no Auditório 
do IEL – Unicamp. Convidados 
internacionais como os atores Jor-
ge Lopes Ramos (do Zecora Ura 
Theatre - Brasil/Inglaterra), e Lina 
della Rocca (do Teatro Ridotto 
- Itália). Mais informações: 3289-
9869 - www.lumeteatro.com.br.

O Corpo-em-arte
Estão abertas as inscrições até o 
dia 5 de fevereiro para o Simpósio 
Internacional O Corpo-em-arte: 
Reflexões Cênicas Contempo-
râneas, que acontece de 6 a 8 de 
fevereiro, no Auditório do IEL – 
Unicamp, como parte da progra-
mação do Projeto Terra LUME 
2012. Pelo site www.lumeteatro.
com.br ou na Sede do LUME: R$ 
20,00. Programação no site do 
LUME. Informações: 3289-9869.

Mulheres Alteradas
Estréia no dia 3 de fevereiro, o 
espetáculo Mulheres Alteradas, 
com Samara Felippo, Flávia 
Monteiro, Marisol Ribeiro e Da-
niel Del Sarto no elenco. Tirado 
das charges da autora argentina 
Maitena, a montagem conta com 
música ao vivo e trilha sonora 
original interpretada pela banda 
Alteradas. Local: Teatro Amil 

– Parque Dom Pedro Shopping. 
Temporada: até dia 26 de feverei-
ro. Horários: Sexta e sábado, 21h 
e domingo, 19h. Ingressos: Sexta 
- R$50 (setor 2) e R$60 (setor 1) 
/ sábado e domingo - R$60 (setor 
2) e R$70 (setor 1). Informações: 
3756-9890.

Bom Apetite
Com música, malabarismo, jogos 
coletivos e muito humor, o espe-
táculo Bom Apetite, da Cia Pé De 
Vento Teatro, realiza uma apre-
sentação no dia 19 de fevereiro, 
no SESC Campinas. O espetá-
culo reelabora cenas e situações 
clássicas dos cômicos populares, 
usando recursos da tradição 
Cômico-Circense. Horário: 11h30. 
Entrada gratuita. Informações: 
3737-1500.

Música
Oficinas de Música
Estão abertas até 9 de fevereiro as 
inscrições gratuitas para as ofici-
nas “Introdução à Música” (para 
maiores de 16 anos) e “Prática de 
Repertório de Banda de Música” 
(sem limite de idade). O professor 
de música Alex Ado Soares será 
o responsável pelas oficinas, que 
começam em 5 de março e terão 
a duração de 1 ano, no Museu da 
Imagem e do Som de Campinas. 
Informações pelos fones 2116 
0515 / 2116 0516.

Banda Mais Bonita da Cidade
No dia 29 de fevereiro, às 19h, 
a Banda realiza pocket show na 
Livraria Cultura do Iguatemi 
Campinas. Entrada Gratuita. 
Informações: 3751-4033.

Móveis Coloniais de Acajú 
Após um ano, a banda Mó-
veis Coloniais de Acajú volta a 
Campinas no dia 9 de fevereiro, 
para uma apresentação no Espaço 
MOG. Horário: 22h. Ingressos: 
R$30,00 (antecipado) ou R$40,00 
(na porta). Local: Rua Dr. Arman-
do Sales de Oliveira, 377 – Taqua-
ral. Informações: 3342.9141

De Puros Guapos
No dia 23 de fevereiro, a or-
questra típica de tango De Puro 
Guapos, realiza uma apresentação 
no SESC Campinas, Durante 
apresentação, acontece aula aberta 
de dança. Local: SESC Campinas. 
Horário: 19h30. Entrada Gratuita. 
Informações: 3737-1500

O Tonico´s Boteco volta com seu 
carnaval ao som de marchinhas, 
sambas enredos e clássicos dos 
sambas de raiz. A animação é dos 
grupos Quarteto de Cordas Vocais 
(QCV) nos dias 17 e 21, e a banda 
de Ilcei Miriam nos dias 18 e 20, 
sempre a partir das 21h30. 
A casa oferece máscaras e 
serpentina para animar os foliões. 
Para quem quer começar a 
esquentar logo os tamborins, no dia 
01/02 o bloco Nem Sangue Nem 
Areia promove uma roda de samba 
carnavalesca. O Tonicos fica na 
Rua Barão de Jaguara, 1373 – 
centro. Informações e reservas: 3236 
16641 ou www.tonicos.com.br

Carnaval Tonico’s Boteco 
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